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Motivação

A mudança do paradigma dos Incêndios Florestais é uma realidade e cada vez 

mais os incêndios assumem dimensão e potencial destrutivo superior ao que 

estamos habituados a ver e a lidar.

Iminente necessidade de proteção das populações expostas ao perigo 

Evia ,2021 in Publico
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 Alguns exemplos :
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Motivação

Um dos meios mais eficazes de reduzir o perigo para vidas humanas 
é a evacuação (Alexander,D.2007)

Mas importa analisar e clarificar
• Quando iniciar evacuação?
• Quem evacuar?
• De que forma é feita essa evacuação?
• Que autoridades apoiam essa evacuação?
• Com que meios? 
• Para onde?

Objetivando

Criação de metodologias 
de evacuação adequadas 
à realidade portuguesa 

evitando

Evacuação 
desnecessária Perda de Vidas 

humanas
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Politicas de evacuação - França 

https://www.gouvernement.fr/risques/feu-de-foret

• Permanecer na residência é a melhor opção;

mas
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Politicas de evacuação - Austrália 

casas eram considerados os 
locais mais seguros, indicando 

inclusivamente se a única opção 
viável. 

pessoas fisicamente aptas 
devem ser encorajadas a ficar 

com suas casas

“Preparar, ficar e 
defender” ou “sair 
antecipadamente”.

No passado AtualidadeNa década de 90 
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E em Portugal?

Evacuação é 
um conceito 

relativamente 
recente 

passado

Aglomerado 
protegido por 

campos 
agrícolas

Aglomerado 
protegido por 

campos 
agrícolas

Residência 
permanente de 
pessoas ativas

Residência 
permanente de 
pessoas ativas

atualidade

Abandono 
das áreas 

Rurais 

Abandono 
das áreas 

Rurais 

Falta de 
ordenamento 

da floresta

Falta de 
ordenamento 

da floresta

Falsa 
sensação de 
segurança
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O que esta previsto?

 Foram analisados:

 Despacho n 3317-A /2018 – Revisão do Sistema de Gestão de Operações 

 Decreto-Lei n º72 /2013 – Alteração do modelo de Organização da ANPC – SIOPS

 DON 2 DECIR 2021

 Plano nacional de emergência e diversos planos distritais e municipais;

+
 SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA DE FOGOS RURAIS

Decreto-Lei nº 82/2021

Entra em vigor a 1 de Janeiro de 2022
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Decisão Operacional

Decisão é sempre do
Comandante de Operações de 

Socorro

COS

Com base num Plano Estratégico de 
Acão (PEA)
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Decisão Operacional



14Evacuação de aldeias em situações de incêndio Rural Andreia Rodrigues

Decisão Operacional
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Quem executa?

Carlos Costa /SOL
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Quem executa?
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Procedimento operacional

Retirada das 
pessoas das 
habitações

Concentração 
em abrigos ou 

refúgios 
coletivos

“quando exista 
ameaça acima da 

capacidade de 
autoproteção”

Solicitar às 
Forças de 

segurança a 
evacuação das 

povoações 

De acordo com a DON2 2021

Exemplo: Não existência de abrigos

Durante as ações de ATAQUE INICIAL (ATI) E ATAQUE 
AMPLIADO( ATA):

COS 



18Evacuação de aldeias em situações de incêndio Rural Andreia Rodrigues

Tipo de ações a tomar

Evacuação para 
fora do 

aglomerado

Confinamento
Evacuação para 
abrigo/refúgio na 

própria aldeia 

Quais os critérios para poder decidir por cada uma das soluções? 

Haverá apenas uma decisão viável e aplicável a todas as situações? 

Proteção da população
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Conceito de evacuação em situação de 
incêndio rural 

De acordo com o Regulamento Técnico de Segurança Contra Incêndios em

Edifícios republicado pela Portaria nº135/2020, evacuação define-se como

“movimento de ocupantes de um edifício para uma zona de segurança, em caso

de incêndio ou de outros acidentes, que deve ser disciplinado, atempado e

seguro”.

saída de pessoas das suas casas e/ou do seu aglomerado habitacional perante a

iminência da chegada de um incêndio rural.

Por analogia
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Tipo de ações de evacuação – Análise temporal
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Conceitos propostos 

 “Auto-evacuação” ou evacuação espontânea – derivado da tradução do Self- Evacuation. Este termo

é associado a situações em que, na iminência da chegada de um incêndio, a pessoa perceciona o risco

a que está sujeito e opta por sair daquele local para outro considerado seguro, mas sem apoio de

autoridades. Esta decisão pode ou não ser apoiada num alarme ou alerta.

 Evacuação apoiada/suportada - trata a saída de pessoas, das suas casas e/ou do seu aglomerado

habitacional, pela indicação das autoridades e com apoio destas, em situações em que as pessoas não

têm meios próprios para sair daquele local.

 Evacuação tardia ou fuga – saída das casas ou do aglomerado em risco perante a chegada de uma

frente de fogo às imediações das habitações.
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Apoio à Tomada de decisão

Pontos de análise

 Localização e número de pessoas em risco;

 Características físicas e psicológicas das pessoas 

em risco;

 Tempo disponível para evacuação

 Identificação e caracterização de vias de 

evacuação;

 Disponibilidade de abrigos com condições de 

acolhimento;

 Condições meteorológicas 

Criação de metodologias 
com base nas 
especificidades de cada 
aglomerado  
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Modelação do Tempo de evacuação 

 ferramenta de apoio á decisão
em cenários reais;

 Articulação com sistemas de
modelação de comportamento
de fogo em teatros de
operações;

 Necessita de ser validado com
exercícios;

Usando programas de micro simulação de transito 
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Conclusões

 O processo de evacuação de aglomerados rurais é muitas vezes 
desajustado, tardio e desorganizado;

 Existe uma necessidade de clarificação de conceitos relativos à evacuação 
em situação de incêndio rural;

 Com a clarificação de conceitos, pretende-se uma melhor análise de todos os 
passos e dimensões do processo de evacuação;

 Com a criação de metodologias de apoio, os operacionais poderão tomar 
decisões mais conscientes e ajustadas á realidade, evitando evacuações 
maciças e sem critério.



“Se o inferno existir, 
terá de ser parecido 
com isto”
Saul Elbein
National Geographic 2017

Andreia Rodrigues
andreia.rodrigues@dec.uc.pt


